




= t)!) =

o coelho bravo vive em boas relações de sociedade e um
certo respeito pelos mais velhos que são como arvorados em
chefes de loira, prudentes e av izados, velando pela seguran ça
comum. Sã o ê stes que dã o o rebate , num rufo com as patas tra­
zeiras, quando pressentem o perigo no campo, ordenando a reti­
rada. Deglad iam-se, porém, os machos na época dos amores, em
mordeduras ferozes , dessarraiga ndo, a- miude, os mais fracos ,
inh abei s para o seu intento.

A caça da aos coelhos, antes do emprego da pólvo ra, era
normalmente, á cal cada, perseguidos á vara, apertados num
cõrco para escolhido recinto, onde ba tedores e cães, em es tron­
deada !{ritaria e lati dos , davam nêles, deso rientados pela perse­
l:uição, em desesperada tont eira, t ombando num guincho de
morte

A caça é um exe rcicio hi- r------- - - ,-.- -,
giénico. 80 sr sa dio dos carn­
pos, des tro na tra nsposlção .dos
ohstaculos, cheio de interesse c
agi tado, prop enso tambem, a
folguedo e reunião ao-redor da
cesta dos mant imentos.

As raças domés ticas deri ­
vam do coelho selvage m.porse­
lec çãu de índividuos e cruza­
mentos, importan te comércio
nalguns paizes, criadas mais Coet bo- le bre do 1111'11 CIIHO
para a obten ção de macias e . . .
va rlaga dus peles, dos adornos e regalos Iemininos, como sejam
os fabr icados á custa do eoelho-zebelino de Aigleville, imitando
a marta.

No IIheu Chão, foram lançados alguns casais da raça nor­
mando, coelho-lebre, que ali se adaptaram perfeitamente, á soli-
dão pacifica deste rochedo aplanado. _ . .

Maiores do que o coelho bravo, como este, perlu ram a toca
nos molédos ou reinterüncias rochos as , nas ãbas do planalto.
Teem os memb ros posteriores assás desenvolvidos e o cornpri­
mento da orelh a excede o do focinho. A pelagem é amarelento­
arruivada, int rometida de cinzento. Cabeça e dor so mais escuros.



Olhais abdome extremo do focinho e fôrro da orelha, em bran­
co. Ca~da escu;a, na parte superior, clareando, por debaixo.

A pele dos coelhos era utilizada antigamente em cap~cho ou
tapete. especialmente no Porto Santo, á entrada das habitações,
para limpar os pés, da areia, e hoje ainda ali observadosnas ea­
saspobres, sem madeira no soalho, ao lado da cama. Cozidas
as peles, tambem davam barrêtes,

O pêlo, servia para o fabrico do feltro, na profi~são de so~­
breireíro, como antigamente se chamava ao chapeleiro, e na lin­
guagem popular chspeleireiro.

Houve no Funchal, no século XVI, a rua do Sombreiro, de­
pois, rua do Chaneu, a oeste da igreja do Carmo. e mais tarde,
uma fábrica de chapéus, na rua dos Balcões, onde se acertavam
com mestria, na cabeça, à vontade do freguez.

Numa carta de «examinação» mandada passar pelo almota­
cel-mõr, Nicolau de Faria. em 1596. a requerimento de Francisco
Alvares, foram juizes Francisco Pinheiro. sombreyreiro de S.
.Ma{1.de e Domingos Dias. sombreyreiro da Côrte; que o acharam
suffteienie para poder fabricar sombreiros brancos, pretos e par­
dos, nesta cidade. (*)

Exportando-se muito dêste pelame para Inglaterra, o arguto
ministro de D. José I «manda que as peles de coelho sejam ven­
didas aos directores da Real Fabrica de Pombal e ninguem as
possa vender para a estrangeiro. (**) Era uma medida patriótica,
defendendo os seus interesses».

No estudo das funções orgânicas da economia animal, o
coelho tem sido um paciente e martir de' experíencías patalõgí­
CRS, vacinado e injectado ao sabor da evolução cientifica.

O Dr. Ferdinand Chrístmann, da Universidade de Estras­
burgo, estudando o clima da Madeira e a tuberculose, org-anizou
na sua residência. aos Ilhéus, de 1888-90, uma coelheira-hospi­
tal com provocados doentes, carinhosamente atendidos. (***)

(*) Arq. Geral da C. M. do Funchal. L.o III ts. 222 v.

(**) Arq. Geral da Camara M. do Funchal L.o VI f8. 5.

(***) Publicou uma dissertação Inaugural Funchal su] Madeira
und seine Ellme Zabern 1889. A morte snrpreendeu-o na Alemanha
nio chegando 8 completar o seu projectado trabalho sobre TuberculQse:



A prolificidade dos lepurídeos é consíderavel, e a sua intro­
dução nalgumas ilhas produziu o desânimo dos agricultores. (*)

Quando introduzidos os coelhos na Austrália foi tal a mul­
tiplicação.que só por meio duma epizootia ou contágio mórbido,
se conseguiu dizimá-los.

A lebre

Da mesma família do eoelhc-e-Lepurldeos-e-a lebre, Lepus
timidus, L. é um roedor de maiores dimensões, com os membros
posteriores mais desenvolvidos, dispostos para o salto lesto, o
corpo esguio, menos refeito, o peito apertado, orelhas tombadas
para traz e maiores que a cabêça, cauda curta, pés calçados em
lanugem.

Não faz toca. Nidifica ao abrigo duma mouta, em esconde­
rijo de ervagens e ramos pendentes sobre o solo, escavando, ás
vezes, somente uma pequena bacia, onde se disfarça, semi-enter­
rada na terra; Nascem os leprítos, de olhos abertos, vestidos de
pêlo, sendo êstes dois caracteristicos opostos aos observados na
ninhada dos coelhos.

A lebre passa a vida nas imediações dolugar onde nasceu,
correndo com extrema velocidade, derivando, quando persegui­
da, astutamente, a direcção.

O naturalista Brehm não concorda com Lineu, em ter cha­
mado a lebre tímida, pois é vigilante e precavida, achegada ao
terreno que se confunda na côr, furtando-se nos cortes e evitan­
do os taludes ásperos.

Tem propensos hábitos noturnos e prefere as planícies que
lhe proporcionem ervas aromáticas, não se dando bem numa
área onde se encontre com os coelhos,

A Comissão Venatária do Distrito mandou lançar em 1935,
nalguns sitios na serra, alguns casais de lebres da espécie
mediterrânea.

Em eatíveiro.já foi obtidoo cruzamento da lebre com o coelho,

(*) O curioso livro Psrelelos de Príncipes & & Lisboa 1738, no
Capitulo CLI,faz a comparação entre as lebres de Carpato e os Coe­
lhos do Porto Santo que tudo devastaram.
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o furão

Em 1817, com todas as licenças necessárias, foi publicado
em Lisboa, um resumo de História Natural, obra oferida a «Sua
Alteza o Príncipe Rial», pelo Padre Mateus da Costa, mestre de
cerimónias da Sé, que a traduziu do francês, com muitas corre­
cções e artigos novos.

Nos livros velhos tambem se aprende, e a noção seguinte
de lá veíu:

((O furão é natural dos países quentes, e só vive nos nos­
sos climas no estado domestico. Cria-se para a caça d03 coelhos
de que parece ser o inimigo natural, pois quando se apresenta
hum coelho. mesmo morto, a hum furão novo que nunca' visse
coelhos, lança-se-Ihe logo em cima e o morde com furor, e se he
vivo, agarra-o pelo pescoço, pelo nariz e lhe chupa o sangue.

...O furão dorme continuamente, mas este somno não lhe
serve de nada, pois que cada vez que acorda, come sempre com
a mesma vontade ínsaciavel».

Vários naturalistas, entre eles, Cuvíer, julgam-no uma mo­
dificação do toirão fedorento Musiela foetidus Gray, carnívoro,
da família dos Mustelídeos, que se encontra na Europa e em al­
guns sitios em Portugal, embora pouco comum.

Na opinião de outros, Buííon.pór exemplo,presu me ser uma
espécie trazida, em remotos tempos do norte de África, para re­
duzir os coelhos que em algumas provincias hispânicas prodigio­
samente se reproduziam, inutilizando as sementeiras. Espalhado
na região mediterrânea, fizeram dêle, uso os gregos e romanos,
para dar caça aos ratos, conservando-o abrigado nas habita­
ções.poís os abandonadosdesapareeíam.por não poderem resistir
ao frio do inverno. E assim, vem sendo dito que o furão apenas
existe no estado de domesticidade.

Lineu considerou-o uma bôa espécie,com o nome de Mustela
furo. Ainda se não julgava do cruzamento com o toirão.

No estado doméstico, os animais criam hábitos consolidan­
tes num meio cerceado, atenua-se-lhes a maldade, e êsse GOllS"
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trangimento red unda.na prole sucessiva, em alte rações (lo tarna­
nho e modal idades de vestimenta, onde mais frequ entemente se
obse rvam os ca sos de albinismo parcia l ou to tal. Grande n üme­
ro deles,na Euro pa , são tod os brancos , com os olh os ve rmelhos.
. a furão é um animal de corpo alongado, cilind roíds, ca beça

f,.na, orel ha curia, focinbo agudo, bigodes compridos e ralos,
cin co dedos em cada mem bro, hgados por urna peq uena mem­
brana e providos de unhas compridas e fortes. E' digilí!(rado,
isto é, apoia-se, a an dar, sobre os dedos.

Mais pequ eno qu e o toirã o, lem a pelagem num 10m am n­
relo-pardacento, mesclado, escurecido ao cimo da cabe ça, no
alto do lombo e na par te inferior do c ôrpo; ma ia cla ra . es bra n-

Fur ão das serras da .t1adelra

qui çada, na facei ra , ao ex tre mo do focinho, na ga rganta e nos
Ilanco s. A cauda é negra, e anda por um terço do comprimento
do animal. Exala um che iro bastante desagra davel, acre-fedo­
rento, qu e já de per si , a dis t ância , infund e um terror des conhe­
cido, avisa ndo os coe lhos do seu inimigo en ca rniça do .

Pa ra a caça, o furão va i na aliava, ca ixa cilíndrica de ma­
deira ou formada por um gr õsso bsmbú-de-réde, levado a tira ­
co lo, pe lo caçador que ti ron licen ça especial pa ra o em p rega r.

a furão não actua livremente, a seu ímpeto é sofreado pelo
açaimo de verga, e além disso, muitas vezes, j;,í sem as prêss»,
" s dentes ca ninos que lhe foram arrancados para não ser cruel.

Quando é lan çado nu ma loura de coelhos, são ar mandos la­
ços nas diferent es aberturas po r onde es tes podem sair, e dent ro
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em pouco, fugindo espavoridos, são apanhados ou mortos a tiro.
Acontece algumas. vezes, porém, que o furão consegue mo~der
e cevar-se no sangue dos seus perseguidos e então amua, deixa­
se ficar em confortado sôno ao fundo da toca, fazendo desespe­
rar o caçador.ã sua espera.O remédio a dar, é vedar-lhe a saída,
para ser destapada no dia seguinte e captá-lo, quando pela fome
procura abandonar o esconderijo. Tem sido empregado um cor­
del preso ao pescôco do furão, ao ser lançado, para poder puxá­
lo para fóra, e um guizo, afim de denunciar o local onde se acha.

Passado o tempo da caça, os furões são guardados em
gaiola apropriada, com cama de terra e palha, sustentados a pão
e leite, batatas, carne, etc.

Furão fugidiço causa não pequeno dâno nas capoeiras e
não sendo apanhado, afasta-se para a serra, onde encontrou o
meio próprio da sua existência, na liberdade controvertida.

Dá-se na Madeira a regressão dêste animal ao estado selvá­
tico, aumentando de dimensões e escurecendo o pêlo, em su­
cessão.

Encontram-se em Santana, Achadas da Cruz, Poiso, Estreito
de Camara de Lobos, etc.

No aprêço de raça e proveito serviçal, melhor serão os
provindos do cruzamento entre os bravios e domésticos.

A íémea, em geral, tem três pariduras anuais, distanciadas
de dois meses, e sendo a prole numerosa, devora os filhos que
não possam ser amamentados convenientemente.





o morcego

Es tranho an imal é o morc égo, quadr úpede alado, que por
modificações sucessivas, apresenta actual mente uma rrirma hi­
zarra, ten do dado que fazer para o e-icatxarem numa classifica­
ção conveniente, separada, como deve ser, das outras ordens
dos animais.

() m"" 'II0 ore lh udo

Arist óteles grupou-o com as aves, mas ali não estava bem,
"prese ntando dentes, amamentando os filhos, e podendo andar
sobre os qu atro pés, embora rastei ra e atabalhoadamente.

Lineu, qulz dar-lhe honras de prirnata, o que de certo modo
o relacionava com o macaco, mas á simples vista, repugna o
parentesco, embora rundamentado em que a I érnea poss ui as
gla ndulas msmárias no peito , para alimentar os morceg uinhos.

Na família dos rat os não cab ia, apesar-do povo achar- lhe
semelhanças, mas os murideos são roedores por excelência e a
maior parte dos morcêgos se sus tenta apenas de insectos, caça­
dos na sua ronda da noite .

Tomou-se elltiío po r base, o carncteristi co da suo memhrana
nla dn IIII C se cslmlde das rwios no'" p{~H . g-lUl rllcdtla na arque á­
dura, Intimamente ligmla uoa bruços ;Ia pernas e ainda 1\ cauda
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e a um esporão que lhe nasce do calcâneo, deixando livre ape­
nas os polegares anteriores e os cinco dêdos em cada membro
posterior, servindo-lhe êstes para se dependurar, de cabeça para
baixo, quando repousa, durante o dia, a dormir.

Ficou, portanto, o morcêgo a dentro de uma nova ordem, a
dos Quirópteros, criada para os animais que se elevam e Ien­
dem o ar por meio de músculos possantes e que fazem vibrar
com o movimento dos braços a membrana aliforme, como se
fosse uma aza desprovida de penas.

Curiosas são tambem as orelhas, em refolhas, formando um
pavilhão secundário ou orelhão e os franzidos do nariz, segre­
gando um liquido que lhes serve para se lubrificarem. A bôca é
muito larga, focinho agudo e o pescôço curto.

Os olhos são pequeninos, vê pouco, mas ouve ã-maravílha
e reveste-lhe o corpo .numa camada de pêlo, semelhante á dos
ratos.

Durante o inverno, nas outras partes do mundo, caem os
morcêgos duma espécie de entorpecimento, ficando inânes, até
que o primeiro calôr da Primavera os faça voltar a si, e então,
desprendendo-se, deixam-se caí r das furnas e esconderijos, para
iniciarem de novo, a sua habitual vida nocturna.

Na Madeira, devido á benignidade do clima, não lhes aco­
mete êsse sôno ~. esado de mêses, e temo-los observado a volítar,
ainda mesmo na estação ínvemosa.

Perderam, ha poucos anos, um amplo refúgio que era o Sa­
natório dosPobres, na freguesia do Monte, quando o edificio
estava abandonado e por concluir, antes de ser adaptado a Hos­
pital Civil.

Nos agulheiros das frontarias, viviam colónias de morcêgos,
asslnalando a sua estada, com laivos de imundicie pelas paredes
ainda grosseiras, e escremento caído na base, aos montículos.

Ao entardecer e pela noite, saem á caça de insectos crepus­
culares, e ainda alguns se encontram ao recolher das andorinhas
e outros pássaros, mas o seu vôo é bem diferente, singrado e
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aos rodopios e mudanças rápidas de direcção, por isso, as coru­
jas os não apanham, furtando-se-lhes, cautelosamente.

Tambem a luz os não incomoda tanto como ás aves de ra­
pina nocturnas, e, deste modo, aproximam-se das Iampadas de
iluminação eléctrica, onde as falenas entontecidas, se deixam
agarrar.

Os nossos morcêgos, são da sub-ordem dos mlcro-quirdpte­
1'08, ou de pequeno talhe, e da família dos Vespertilíonídeos.

Os géneros se distinguem mais especialmente pelo formato
das orelhas, a abertura das narinas, a extensão da membrana
alada, dos membros, cauda e esporão.e ainda pelo formato e nú­
mero de dentes. Uma das espécies pode ser considerada pró­
pria da região, pelas modificações que o meio lhe imprimiu.

O mais pequenino, 9 Veeperuqo medeirensis Dobson, é pe­
culiarã Madeira e ás ilhas Canarlas. Tem o corpo atarracado,
focinho liso, orelhinhas laterais distanciadas e pelagem casta­
nho-escura; sedosa.

Vôa alto, ao eaír da tarde, quando os melros se recolhem
ao arvoredo. Predomina na região baixa e abriga-se nas Iurnas
rochosas. (*)

O Ptelygistis leisleri Kuhl, é um pouco maior que o anterior,
a estensabílídade da membrana regula por trê s vezes o tamanho
do corpo. As orelhas são também pequenas, ligeiramente arre­
dondado o orelhete, a cauda e esporão compridos. 03 incisivos
do maxilar inferior são talhadas em meia lua. Pêlo curto, parda­
ço-acínzentado, que reveste também o ante-braço pela parte in­
terna. Prefere a meia encosta e volíta baixo, irríquieto, não se
demorando muito no mesmo local e· ao retirar-se, eleva-se aos
zigue-zagues, despedindo depois a fuga. Já foi encontrado nos
troncos carcurnidos develbas arvores.

O Plecoius suriius (L.) E' o maior dos nossos morcegos e
faz dos outros, uma acentuada diferença. Chamam-lhe o orelhu-

(*) J .•Johnson no Cap. I.'AUNA do livro «Madeira, Its Ollman
Scenery» além da espécie madeirense, menciona apena o Vesp
msuru« (Blas.), porém êste, desde então, (1$85) não mais foi obsei
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do, por ter as orelhas muito grandes, verticais, ligadas entre si
pelo rebordo da base; as externas, esguias, em forma de lingue­
ta, dobradas na parte superior. Contam-lhe 36 dentes. Sai á ca­
ça, já de noite. Quando descança, abate as orelhas sobre a
fronte ou esconde-as sobre os braços. Pelagem do dorso mais
farta e de cõr cinzenta escura.

Habita nos revãos naturais, abrigados, no travejamento dos
palheiros da gado e entre o fôreo dos alpendres. '

Os nossos morcêgos prestam um grande serviço, pela de­
vastação que fazem nos insectos noturnos, prejudiciais á agri­
cultura e que dão origem a milhares de larvas roedoras das
plantas e seus frutos.

Por outro lado, o excremento do morcêgo é um dos adubos
mais concentrados e activos e tanto que, em alguns países, es­
pecialmente na America do Norte, se lhe preparam abrigos es­
cavados em furnas, com albarradas e traves, onde conveniente­
mente possam pousar, recolhendo-se os dejectos que são um
importante condimento na química agrícola.

Seria um exemplo a imitar, abrirem-se singelos 'covis com
uin tapume nas rochas de meia costa, onde passam as estradas,
para os morcêgos se recolherem.
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A foca

Como foram encontradas pela gente dos bateis , que da ca­
rave la de Zarco andava em reconhecimento da costa, nos dá no­
ticia o Dr. Fructuoso, descrevendo o local delas, no L.' 2.' Cap.
VII das ' Saudades":

' em humo rocha delgada á maneira de ponta baixa, que
entra muito no mar; e entre esta rocha e outra fica hum braço de
mar em reman so, onde a natureza fez huma grande lapa, ao
modo de camara de pedra e rocha viva.

Aqui se meteram com os bateis e acharam tanto s lobos
marinhos, que era:espanto. ,

... ! or H dlu f) ('Sl'r ta.',

Explica tI<'pois, no cap, XVII:

- Hindo da ribeira dos Socorridos para o Occidcnte hum
quarto de legoa está huma aldeya que chamilo Camara de Lobos
perto do mal, que têm hurna calheta pequena e humo fuma
onde dormiam e dormem ainda lobos, de qne tomou nome, o
Logor, e os capitães da ilha, o de Carnaras, pelos achar nella o
primeiro ra pitarn .loão Gonçalves Zarco•.
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No declinar do século XVI, residiam as focas ainda no seu
solar madeirense, pois atesta o cronista que ali dormiam e dor­
mem, como as do Mediterrâneo, das quais já Virgílio dissera
nas «Georgicas» 4.

Sternuni se somno dioersee in ltiiore phoese
=Estiram-se a dormir diversas focas na praia
... despreocupadas, as nossas, sem sonhar num novo lU1­

migo que as vinha surpreender tão barbaramente na ilha, oíere­
cída pela sorte, aos navegadores do Infante, que não tendo mou­
ros a combater, «mataram muitas deUas e tiveram na matança
muito prazer e festa».

Zarco, em galardão dos seus serviços, teve seu «brazão d'ar ..
mas em hum escudo de campo verde, huma torre de omena..
gem, com huma cruz de ouro, no cimo, e com dois. lobos mari..
nhos encostados a ella, que parece que querem trepar ao cume
da torre, com seu paquife e folhagens vermelhas e verdes; e
por timbre das armas hum lobo também marinho assentado em
cima do paquííe».

O rei-de-armas, porém, achou que deviam ser lobos carni..
eeíros, em campo verde, a trepar a torre, e no escudo assim fi­
caram transformadas.

Parece que a foca era desconhecida nas costas de Portugal,
e tanto que, Alvaro de Ornelas, navegador tambem, e um dos
primeiros povoadores da Madeira, Ievando-as ao Reino, causa..
ram bastante admiração, ainda mais por amamentarem os filhos,
e' assim, lhes chamaram-as mulheres domar.

Duas sereias representam as focas no brazão desta família,
como se vê encimando a porta'do seu palacio, á Rua do Bispo,
construído no século XVII.

Gomes Piz, outro navegador, que, segundo Azurara (*) se­
guiu a caravela enviada por Zarco ao reconhecimento da Costa
Africana, trouxe muitas peles de lobos marinhos de que perfez
cârreq« a seu navyo e tornousse pers o reqno.

A ordem dos Pinípedes abrange os mamíferos que teem os
membros em fórma de remos, dispostos para a natação, e dêles
uma família é a dos Focídeos, a que pertence a foca.

Cr. da Conq. e Pese. da Guiné, Cap. LXIII.
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Conheceram-na OS antigos gregos e romanos, meneionando­
a Aristóteles, Elíano, Virgílio e outros elássieos, referindo-se ás
encontradas no Mediterrâneo e Mar Vermelho. Mais tarde, com
o adiantamento da navegação até os polos, outras fócas foram
assinaladas, apresentando orelhas, pelo que ficaram sendo as
otãrias.

A foca da Madeira é originária do Mediterrâneo, migrada
nos tempos geológicos da modificação dêsse mar que lançou
sobre as ilhas atlânticas mais próximas, recentemente formadas,
a influência marcante da sua fauna e flora.

Vivendo a maior parte do tempo na água, a fóca procura
o seu sustento nesse meio, nutrindo-se de peixes, crustáceos, mo..
luscos, etc.

Tem o corpo alongado, pesadíço, grôsso no peito,adelga­
çando para a cauda que se oculta entre os pés. A cabeça é arre­
dondada, fronte larga, focinho curto, volumoso, ventas altas em
rasgão paralelo, podendo fecha-Ias quando mergulha. Olhos
grandes negros, circulares, com membrana nlctitaute e sem 'so­
brancelhas. B'godes ralos, rígidos, esbranquiçados. Maxilar In­
ferior retraído. Pêlo curto, aveludado, escuro, cobrindo o orificio
do ouvido. No abdómen, um avental claro, que lhe deu o nome
de-foca-de-mancha~branca,já assim chamada em 1817.

Em cada um dos seus membros, notarn~se'cinco dêdos-en...
leiados numa membrana espalmada; os das mãos, em compri..
mento decrescente, do polegar para o mendinho, terminados em
unhas compridas e possantes. Diferentemente se apresentam os
dos pés, em palma mais espessa e forquilhada, sendo o dêdo
médio o mais curto, maiores e engrossados os dos extremos.

As unhas dos pés, ou são rasas ou nulas, desgastadas pelo
arrastamento; não assim, e bem vísível, a do indicador, que por
ficar retraído, se conserva bem saliente, mais longe do solo.

Unindo os membros posteriores, assemelham-se a uma bar­
batana caudal, dando-lhe forte impulso quando imersa, . porém,
em terra, o principal esforço na deslocação, é accionado pelas
mãos e grande mobilidade da coluna vertical.ondulando o dorso,
quando o animal se apressa na fuga.

A foca também se serve dos dentes para se agarrar ás ro­
chas e melhor trepar.

Vários autores incluem-na no genero Pnoca-Pb. oiiuüne L.,



porém, outros, atendendo a certos característicos dominantes,
como sejam, a dentição e formato dos membros, a apartam nos
géneros Monachus ou Stenorhpncus. (*)

Nas íumas do litoral das Ilhas Desertas, quasi disfarçada a
abertura na maré alta, procuram as focas a sua morada, pela
reínterãncía de pequenas abras, prainhas e canais, formados no
labirinto de massas vulcânicas, onde há galerias de comunicação.

Normalmente se reunem nas câmaras de refúgio, porém,em
chegada a época do acasalamento, começam as brigas, e cada
macho procura vlvendaã-parte, trazendo consigo duas ou três
fémeas, para a formação de nova família.

Numa gruta arenosa são depostas as crias, aconchegadas
numa cama de algas sêcas, e as mãís não abandonam os filhos
nos primeiros dias, carinhosamente os amamentando, voltando­
se de um e outro lado ou erguendo-se nas patas posteriores, cul­
dadas, por sua vez, pelo chefe que traz a comida ás parturientes.

Sabem disso, as gaivotas que aproveitam a ocasião das re­
feições, para se intrometerem nas grutas, a-fim-deroubarem um
quinhão, mas o atrevimento é pago, não raro, por 'algumas que

(*) RICHARD LYDEKKER-«Tbe Royal Natural History»
Tbe mouk-seal (Monachus alb/venter) belongs to 8 group díffe­

ring from lhe preeedlng (Genns Phocs) by havlng but two paírs of
Ineísoe teeth ln both the upper and lower [aws; and also by the first
and fifth toes of tbehind-feet belng mueh longer than íhe others; and
having theirs claws eíther rudlmentary or absent, Witb the exeeptíon
of the first ln eaeh [aw, tbe cheek-teeth are ímplanted by doubleroots;
and the total number of feeth Is thlrty-two, agaínst the thlrly·four of
the last groop. Tbe monk-seal is dístlnguíshed fl'om the olhar members
of lhe group by tbecharacterof íts cbeek-teetb; thelr beíng Iarge,
hoUowed on the lnner side, and marked witb a promínent ring at the
base, while tbe cuspa 00 eíther slde of the maín CDSp are very small,
Moreover the claws on ali the toes are small and rudímentary, Tbe fur
Is shoet, and is darkbrown mlngled wlth grey on the upper-parta and
wbitieh beneaíh.
DR. JOHANNES LENNIS-«Syoopbs der 'I'híerkunde»

. Stenorlumcus elbiüenter Gl'8Y
Mlt kurzer, breiter Schnauze undbreiten Sehãdel; die Baekenzãh­

ne Kegelfõrmig mit vorderem und hinterem sehwaehen Rebenbõcker;
oben dúnkelbrau, naeh unten mit zahlreiehen undentlíehen und unre­
gelmãssfgeo, brassgelbllchen Fleckehen, unter dem Hínterleíbe eln tra­
pezfõrmiges gelbllchweisses Felb,
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lá ficam mortas ás dentadas, es tabelecendo-se uma orquestra de
ron cos e pios estridentes.

A voz da foca tem várias modelações, consoante a expres­
são do motivo, e assim, se pode assemelh ar fi um mugido, ao
uivo ; e os juvenis se expressam,mais ou menos,como o cordeiro.

Com as mãos rapan do sobre os miudos calhaus a s êco, são
es tes projectados a dist ância, o que produz um chuveiro intenso
de ped radas para afugenta r qualquer iutrus o.

Quando já porem enga tinha r, as mãis os empurram á água,
para as primeiras lições de natação e da p sca á mama, isto é,

Uma [urnu n n Desertu Grllfl de -1Ilo T/u llll de { OCl/ 1

ao peixnho miud o. Aptos a buscar a sua vida, são pronta mente
11handouados.

A foca nada com a cabeça fóra de água, galgando as ond as
no ma r rev ôlto e mergulhando, a espaços, como um cetáceo,
Exp lica Cuvier que uma grande sinuosidade no ~igado lhe s~rve
para prolongar o tempo de imersão, não necessitando respira r
para o movimento do sangue.
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Gostam das noites de luar, vindo para a bôca das furnas
contemplar a claridade e os efeitos de prata das ondas. .

Não se dlstancía muito da sua habitação, e as nossas, prefe­
rem o desacompanhamento nas suas excursões, encontradas pe­
los pescadores sempre isoladas, o que acontece tambem, apare­
cendo apenas uma, de tempos a tempos, nas costas da Madeira
ou Porto Santo. Talvez seja um dos característicos desta espécie.

Há uns tr'nta anos, sendo colhida a arpão, uma foca na
enseada de Câmara de Lobos, aonde viera,-quem sabe?-de
visita ao solar de seus antepassados, foi trazida para o lag-o mé­
dio do Jardim Municipal, constituindo um atractivo para muita
gente que nunca tinha observado um destes animais. de olhar
meigo e atitude resignada (*) apanhando, pelo ar, como um cão,
a comida, especialmente chicharrinhos que lhe atiravam, com­
prados na Praça do Peixe.

Uma ferida que apresentava no pescoço tomou um mau as­
pecto, e a pedido da Sociedade Protetora dos Animais Domés­
ticos (I) foi morta com um tampão de clorofórmio e oferecida ao
Gabinete de História Natural do Liceu.

o «British Museum» possue alguns exemplares de Mona­
chus slbioenier obtidos em diferentes caçadas nas Ilhas Desertas.

E' pena que,sendo a foca um animal tão util, pelos valiosos
serviços prestados ao homem, pelo óleo e pela pele; não mereça
um especial carinho nesta região, ao menos! para que se não ex'
tinga, confinada como está a umas pequenas fumas das Desertas,
onde são perseguidas á pancada, sem nenhum proveito, castigo
apenas por se sustentarem do cardume miúdo, não pensando os
pescadores na devastação que fazem os grandes peixes migra­
tórios, e eles próprios provocam com o lançamento de bombas
explosivas.

Num documentário cinematográfico, vimos com interesse o
aproveitamento que os povos das regiões geladas tiram das fo­
cas, para se vestirem, cobrirem as cabanas com a pele,e fabrica-

(*) Um jornal, de então, chamava-lhe monstro msrintio.
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rem can õas; a carne curada ao fumo, para 08 reservas do lon g-o
inverno; o azeite dos toucinhos, para luz e combustível: 8S fibras
dos tendõe~,para fios e cozeduras: os nervos.para cordas; o teci­
do das tri pas, para vidra ças; a bexiga, para reservat ór ios; e per-

c m neo duma fo!'" da s Desertes

mutarn, ainda, muitas peles , por todos os artigos que lhe são ue­
cessã rios.

A foca é 11m an imal inte ligente e susceplivel de ens ino, sen­
do ap resentada nos Circos, em trabalhos desportivos e de equi­
librio, que ca usam geral ad miração .

Cetáceos

Por falta de ensina mento e numa natura! confusão, devido
ao aspecto e ao meio em qu e vivem as baleias, julga o nosso
p üvo que são peixes.

Cons tit uem, porém um gr upo de mam íferos , an imais de
grande corpulência. viven do abso lutamente na água, ond e só
se podem mov er . A cauda bate de cima para baixo.

Respiram o ar atmosférico, a pele apresenta-se nua, os
filhos são gerados no ventre materno e ama mentados pelo úbere,
ge ralmente colocado na região abdom inal .
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o seu talhe é fusiforme, a cabeça intimamente ligada ao
eôrpo, os membros anteriores provêm da extremidades torácicas
convertidas 'em barbatanas, tendo por dentro os dedos reunidos,
as anteriores atrofiadas, e a cauda, mais a barbatana dorsal,
quando existe, são formadas pela expansão da pele e do tecido
adiposo.

No alto da cabeça tem dois espiráculos por onde respiram
e jorram o ar queimado, em saturação de vapor de água, com o
aspecto dum repuxo.

Da palavra latina celas veiu a designação da ordem dos
Cetáceos, de variada configuração, não tendo dentes, a tribu dos
Misticetos; inoluídos na dos Denticetos, quando os apresentam.

As baleias não teem dentes, Dentro da sua enorme bôca
existem umas lâminas de substância córnea, fibrosa e ílexivel,
conhecidas pelo nome de barbas-de-baleia, cujo número póde
exceder 300, chegando as dispostas a meio, a ter o comprimen­
to de cinco metros e formam uma espécie de pentes, para a ca­
ptura de pequenos sêres que engolem sem mastigar e absorvem
uma enormidade de minúsculos organismos pelágicos, tão insen­
sivelmente, como a acção de respirar. Os olhos ficam colocados
logo acima da articulação da bôca.

A caça á baleia é muito antiga, tendo sido, talvez, os no­
ruegueses o primeiro põvo que a iniciou e com os seus produ­
tos conseguiu um importante comércio em óleos e barbas que,
convenientemente preparados, tiveram grande procura para os
adornos femininos, adaptados aos espartilhos, saias de balão,
vergas de sombrinhas, etc.

Nos nossos mares, nunca se fez a caça á ,baleia e por isso
não se podem identificar as que por aqui passaram.

Um antigo alvará proíbia aos pescadores locais esta perse­
guição, por ser monopólio da Companhia Portuguesa das Ba­
leias, o que foi novamente recomendado á empresa Watts, no
século XVIII, quando obteve a concessão das pescarias nas
Ilhas da Madeira e Porto Santo.

Tem acontecido, porém, virem dar á costa,em diferentes
ocasiões, geralmente depois de tempestades, alguns grandes ce­
táceos.
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Dizem.«?s Anais ....do Porto do Santo» que, em 1766, nau­
fragou no SItIO do Penedo um, onde se chama a Pedra da Baleia
e outro, em 1846, trazido ao Calhau do Pôrto das Cagarras. N~
Pôrto do Moniz, há notícia de outros dois, no passado século,
que deram grande trabalho para ser removidos, aos pedaços,
por estarem já em adiantado estado de decomposição.

-óSeriam realmente baleias? (*)

A família dos Balenídeos não tem barbatana dorsal, e o
genero Bslsens se caracteriza pelo crãneó elevado e a eabêça tão
grande que abrange um têrço do côrpo,

Na fauna da região circumpolar ártica, se encontra a Belee­
na mysticetus Cuv., um dos maiores animais hoje existentes que
pode exceder vinte metros de comprimento, mantendo-se porém
sempre nas imediações dos gêlos, em bandos numerosos.

Baleias mais pequenas habitam no Atlântico setentrional e
a Bslsene bisceuensis Eschr., da Biscaia ou gôlfo da Gasconha,
reside tambem no Mediterrâneo.

A família dos Balenopterideos apresenta-se já com a dor­
sal, as peitorais lanceoladas e o abdome. com sulcos cutâneos
longitudinais. A Bslsenopters musculus (1.) e a B. ecuio-rosire­
ta. Lacep. estão assinaladas na fauna marltíma de Portugal.

E' mais provavel, portanto, que fossem balenópteros, os ce­
táceos que nesta região vieram encalhar, não só pelos restos da
carcassa, mostrando a íõrma das vértebras e costelas e parte da
região abdominal.sulcada profundamente.

Algumas vértebra~,desbastadas das arestas, ainda se encon­
tram a servir de assento, adaptado a môcho, nas humildes habi­
tações de alguns pescadores da ilha do Porto Santo.

(*) E' vulgar, especialmente, no verão, a passagem de grandes ce­
táceos nêstes mares. O «Dlarlo de Notlclas» de 18 de Novembro de
1924, relata que o vapor «Berengaria» abalroou uma baleia (?) de dez
metros de comprimento, cortando~a a meio, quando se dirigia para o
porto do Funchal.
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Dos cetáceos com dentes, uns, só os teem na mandíbula
inferior, e dêstes, a família dos Fiseterídeos, a que pertence o
cachalote Physeter cetodon L. (Ph. mecrocephslus L., Oatodon
mscrocephslus Gray) de desproporcionada cabeça que chega a
abranger a quarta parte do corpo, com um enorme focinho trun­
cado vertical. Um rudimento de barbatana dorsal aparenta ape­
nas uma pequena gibosidade, alongada; as peitorais são curtas,
a caudal bilobada, o queixo inferior um tanto retraído e mostra
um só espiráculo de abertura recurvada.

Vivem os cachalotes em determinadas paragens dos mares
temperados pelas correntes dos dois hemisférios, nutrindo-se es­
pecialmente de cefalópodes pelágicos.

E' interessante a constituição da mandíbula superior, a qual,
não tendo dentes, possue cavidades ou estojos ollde se vem en­
caixar os do queixo de baixo, quando fechada a bôca. Assim
dispoz a Natureza um aparelho apropriado para poderem tran­
car com segurança os escorregadios animais que se encontram
nas profundidades oceânicas.

O principe Alberto, do Mónaco, no seu iate «Hírondelle»
assistiu em julho de 1895, á caça dum cachalote, empreendida
no mar dos Açores, pelos arrojados baleeiros da Ilha do Pico. E'
cheia de emoção. toda essa tarefa árdua e perigosa, onde a vida
está suspensa por um fio, na arriscada luta com um monstro en­
furecido que marra possante e golpeja com a cauda, provocan­
do ressacas e redemoinhos tumultuosos na água, fazendo 80SS0­
brar as embarcações.

No transe da agonia e pela lassidão muscular, abrindo as
fauces hiantes, num farfalhar vomitoso, êsse cachalote lançou ao
mar, vários polvos enormes que ainda não tinha deglutido, um
dos quais, do comprimento de dois metros, possuia braços tão
grossos como os de um homem, e guarnecidos de potentes ven­
tosas com espinhos.

A fronte do cachalote apresentava enrugamentos e depres­
sões circulares, atribuidos á luta com os calmares que em po­
dendo, lhe afincam os sugadores, mas o côrpo dêles vaí sorvido,
arrebentado dos oito pés tentaculares.demorados ainda em vita..
lidade das celulas. (*)

(*) Alberto I, prince de Monaco-La carriere d'un navegateur­
Cbap; VII La mort du eachalot,
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As fémeas, embora de menor corpulência, são mais temi­
veis, quando mães, na defesa da sua prõle.

E' citada uma delas, na baia da Madalena, na Califórnia,
que, tendo perdido um filho arpoado, fez sossobrar, por víngan­
ço, cincoenta e duas baleeiras, em poucos dias.

Os cachalotes agrupam-se em manadas em que predomi­
nam as fémeas, frequentando de preferência, os mares entre
40 e 60° de ambas as latitudes.

Antigamente, abundavam nas imediações da Ilha de Ceilão,
que foi nossa, onde hoje já são raros. Procuram o alto mar, não
percorrido pela navegação, dormindo á tôna de água, com senti­
nela de vigilância.

No dia 31 de Maio de 1936, a tripulação do barco a motor
«Calcamar», em viagem do Porto Santo para a Madeira, encon­
trou. boiante no Mar da Travessa que separa estas ilhas, uma
enorme massa negra, duns quinze metros de comprimento, que
supoz ser uma baleia morta.

Passando um cabo em volta da cauda do desconhecido ce­
táceo, conseguiu rebocá-lo durante algumas horas, porém retar­
dando a marcha do «Calcamar» que trazia a bordo uma pessoa
bastante doente, carecendo de pronta assistência médica, teve
que desistir do precioso achado, levado na corrente, a se perder
de vista, para o sul.

Informações tomadas relatam ter o animal, uma cabeça
desproporcionadamente grande, e o côrpo na frente, como a pou­
pa. dum navio ou um grande tronco de til cetrsdo. (*)

Os ossos do cachalote são os mais acentuadamente espon­
josos, contendo um líquido oleoso que se concentra, abundante
num reservatório na parte anterior da cabeça, e se solidifica
quando em contado com o ar, tornando-se uma massa cerãcea,
esbranquiçada-o espermacete-que os nossos pescadores jul­
gam ter sido expulsa do estómago dêstes grandes animais mari­
nhos e por isso lhe chamam gomito de bsleis; corruptela da pa­
lavra vómito.

(*) O til, LBUl as nuuieireneis Lam., a maior das arvores índí­
genas da Madeira, quando vetusto.é a sua madeira dum negro retinto.
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Um grande bloco foi trazido fluctuante, no século passado,
á enseada do Gorgulho.

No intestino grôsso do cachalote, por efeito dum cálculo in­
testinal ou endurecimento das teses, se forma, uma outra subs­
tância-o ambar cinzento-que é uma fortuna para quem a en­
contra, pois chega a valer dezenas de contos, produto usado na
perfumaria e de aroma muito suave que não indica a sua pro­
veniência.

Um cetáceo rarissimo, longamente afocinhado, que os pes­
cadores baptizaram com o nome de baleia de bico (*)ficou prêso,
em Maio de 1905, entre uma língua de' areia e a praia do Porto
Santo. Tinha cêrca de 4 m. de comprimento. Foi ali facilmente
morto e esquartejado, rendendo uma grande porção de óleo. A
sua grande C3beça ficou enterrada na areia, e o tempo se encar­
regou de descarnar-lhe a caveira.

Tendo vindo á Madeira, Sir Sidney Harmer, especializado
no estudo de cetáceos, verificou que era a dum Mesoplodon den­
sirostrts Andrews, fazendo-a transportar para o British Museum
onde a seu cargo estava a secção de zoologia, relativa aos cetá­
ceos, publicando depois uma i Memória intitulada «On Mesoplo­
don and other beaked Whales. (**)

O género Mesoplodon tem dois dentes apenas, na parte
média da mandíbula inferior, colocados correspondentemente,
um de cada lado, como duas grandes prêsas, E' o representante
de outros cetáceos fósseis do terciário, com os ossos do rostro
marfinados.

o género Grsmpus encontra-se no Atlântico Norte e no Me­
diterrâneo. Um interessante estudo foi feito num Grsmpus qri­
seus, arpoado pela missão cientifica do príncipe de Mónaco.Re­
conheceu-se tambem quê não tinha dentes no maxilar superíor,e
no inferior a dentuça se acumulava na frente.

(*) Por uma intuição natural, deram-lhe um nome pelo qual já os
ingleses assim o haviam designado por besked uihsle.

(**) Proceedings of Zoological Society-July 1924.
Dêle é também, o «Gulde to lhe Whales, Porpoíses and Dolphíns

exhlbíted ln lhe Department ot Zoology-British Muaeum,



Segundo Henri Heldt (1) este cetáceo é um perseguidor dos
atuns no Mediterrâneo, tendo sidoobservados, dum hidra-avião,
os seus manejos, atravez das águas pouco profundas e transpa­
rentes da costa, e propõsto um processopara ser-lhe dada caça,
empregando-se bombas explosivas lançadas dêsses aparelhos.

Nos Açores, já o conhecem, onde recebeu o nome de qrsm­
pos adaptado da sua qualificação latina. (2)

Pela coloração azul ardósia, focinho cinzento, a dorsal es­
treita e pequena.supõe-se ter já sido visto nestas paragens. Che­
~a a ter 4 m. de comprido.

A familia dosDelfinídeos abrange, mais propriamente, os
cetáceos providos de dentes em ambas as maxilas.

Ao Globicephslus melas Gerv. foi-lhe dado, em português o
nome de delfim negro. (3)

Atinge o comprimento de 7 metros.A cabêça é romba,tendo
a bôca talhada a meia altura, com dentes cónicos, possantes,
um tanto separados, de forma que se engrazam opostamente
quando os cerra. Abarbatana dorsal está situada a meio do lom­
bo.

Um dêstes cetáceos apareceu môrto, boiante, próximo á
costa do Campanário e o seu esqueleto figura no Museu Regio­
nal. Um outro,a 4 milhas ao sul do Cabo do Garajau,foi arpoado:
pelo Dr. Durão, que o ofereceu ao mesmo Museu, onde foi con­
venientemente preparado. Tem 14 dentes na maxila, 12 na man­
díbula, 4.30 m. de comprido, 0,90 m, de altura e tinha o pêso
aproximado de 1.000 quilos.

A 9 de Setembro de 1935, apareceu um, na baía de Sines,
que foi morto a tiros de espingarda de guerra. Foi o primeiro
assinalado nas costas de Portugal. (4)

(1) Repérage das Banes de Thons pai' Avion-Applicatlon à la
pêche-E'tude des mlgrations.

(2) A revista «Açoreana», no Volt I Fase. II, publica nm artigo
histórico e de divulgação eíentífiea, intitulado «Gigantes dos Mares dos
Açores... , devido á pena do Padre Ernesto Ferreira, mencionando os ce­
táceos observados naquelas ilhas.

(3) Dr. Baltazar Osorío «Maravilhas da Natureza»,
(4) O Professor jubilado da Universidade do Porto, Sr. Dr. Augus­

to Nobre menciona-o na seu magnifico trabalho «Fauna MarlQba de
Portugal». .
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o roaz de bandeira, Orca gladia/or Gray. éde focinho grôsso
e reduzido. negro na parte superior e brancaço na inferior do
cõrpo, com manchas claras, ovaladas, irregulares, lateralmente.

A boca, bastante rasgada, está munida com fortes dentes,
em grande número, que caracterizam a sua ferocidade. A cauda
é possante e bipartida. Da sua dorsal alta e erecta, lhe vem a
designação-de bandeira.

Pier re Bluncha rd, na sua História Natural , no começo do
s éculo passado, diz que a orca era conhecida dos antigos roma­
nos, mencionando um divertido espect áculo, no porto de Óstia,
mandado organizar pelo imperador Cláudio, numa caçada aos
cetáceos .

-Este roaz é o terror dos pescadores do Algarve,pela perti­
naz pe rsegu ição ao atum , c estragos que causa nas arma ções de
pesca .

o ros z cor rtnetr o

Dos rouzes se extrai o azeite, c se aproveita a carne para
sa lgar. merecendo contudo pouca importan cis como alimento .

Estes cetáceos aproximam-se de terra , dando caça aos caro
dumes de at um, e é talo terror que deste se apodera, que des­
t roe completamen te as redes das armações, para se pôr em fuga
veloz e desordenada.

Os pescadores, afim de evitarem os preju ízos causados pelo
roaz, logo que o avistam proximo da cos ta, saltam nas embar­
cações e vão ao seu alcance, batendo a água com os remos, e
fazend~ grande alarido para o afugent ar para o largo', (')

(') Baldaque da SlIva- E.l ado actual d.. p.'CO' 010 Portugal-I892.
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Susteata-se também de pequenos peixes e é assãs forte
para perseguir os balenõpteros.

Atinge 8 metros e algumas vezes mais, o seu comprimento.
Tem sido reconhecido nos nossos mares, pela grande barbatana
dorsal e máculas brancas pelo corpo.

Um outro cetáceo, porém, de mais reduzidas dimensões, e
geralmente todo preto,é o roaz corvineiroTursiops tursio Gerv.'
com o rostro ligeiramente deprimido, tendo uma barbatana alta,
no dorso, talhada em fouce, semelhando, um tanto, a ligação da
primeira dorsal da corvina. (*)

O corpo é pardo muito escuro, esbatendo-se a coloração
para o abdomen.

A toninha, Phoceens communis Less., tem a cabeça arre­
dondada, sem distinção para o rostro,e a barbatana dorsal mais
ou menos triangular. A sua coloração é dum pardacento ane­
grado, branqueando para o ventre. O seu comprimento é de 1
m. a 1,5.

Grupam-se ás varas, corno os porcos, manobrando em ex­
tensas línhas ou colunas, em perseguição de cavalas,chicharros,
sardinhas e mesmo dos congros, dando grandes saltos no ar,com
o dorso bastante curvado, e seguem as embarcações em marcha.

Uma toninha ficou aprisionada no Porto Santo, em 1905,
numa armação de atum.

O golfinho,Delphinus delphis L.,é um pouco maior que a to­
ninba-1,5 m. a 2 m. de comprido e distingue-se pela cabeça cí­
lindrica, transitando rapidamente para um focinho deprimido e
aguçado e tema bôca muito fendida com numerosos e aguçados
dentes engrazantes.

Associa-se em bandos que nadam Iígeíros.lançando-se a es­
paços fóra de água, jorrando-a pela bôca. Quando se agitam
em grandes pulos e se aproximam da costa, usa-se dizer que
adivinham tempestades. .

As toninbas e golfinhos entram nos rios á caça dopéixe e
alguns cetáceos vivem nas águas dõces,

(*) Um exemplar se encontra no Museu Regional da Madeira,
arpoado ao norte do Porto Santo, pelo Dr. Durão.
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Os nomes vulgares dos cetáceos andam muito baralhados
nos vários centros piscatórios de Portugal e Ilhas, e aqueles
pelos quais, os pescadores duma determinada região os conhe­
cem, são aplicados a outros, bem diferentes, noutro local.

Resumidament e, e duma maneira geral , podemos dizer que,
na Madeira e Porto Santo, os mais pequenos. sem distin ção, são
chamados- bôtos; os medianos , com o focinho rombo,-toni­
nhas , e em lendo um bico achatado de ganso, -gollinhos; sendo
os grandes cetáceos, com dentes, denominados-bichas ou bo­
cas do panela.,---------- - --- - -,

o golllnho

A ,' sles ultimos, se atribue a devasta ção produzida nos car­
dumes de atum. (*) Por informações coibidas e comparadas, não
anda remos longe da verdade, conjecturando que sejam os se­
guintes cetáceos:

0) - o grampo-Grampus griseus.
b)- o dr lfim preto-Globicephalus melas.
e)-os roazes-Orca gladiator e Tursiops tursio.

Alguns pescadores querem dizer que as bichas silo as que
teem malhas claras.

Parece que alguns dêstes género' se associam para o ata­
que aos tunl íeos, pois se afirma que silo de diferentes feitios e
c<ir. os que perseguem e dilo cabo dos cachos de atuns.

e·) So bre 1111 dlferente8 espé cie! de atum e 1!I 8ua regular P!8sa·
gem ueetaa á1{U!l8, demos notlela no livro da n011l1l eo-autoríe cOI Pel­
xee dOI Mftres da Madelra-1934.



· Estes piratas da fauna marinha causam um prejuizo enor­
me á classe piscatória que tira do peixe grande, o melhor dos
seus proventos.

E' desolador, vêr chegar os barcos, na faina ingrata do mar
alto, desprovidos da colheita apetecida, que seria a alegria em
tanta pobre mansarda.

A Capitania do pôrto do Funchal fez já destribuir algumas
espingardas de guerra, K,mI86, para serem alvejados os bõcas­
de-panela, no louvavel intento da sua caça.

As manadas,porém, são tão grandes,que carecem dum efei­
to mais eficaz, como seja, as bombas explosivas propostas por
Heldt. (já citado) e lançadas dum hidro-avião.

Ouvindo o arrais dum barco nos conta, na sua linguagem
pitoresca e chã, uma cêna a que assistiu:

Foi pelo mês de S. João. la-se à pesca num barco-grande
(4 remos e 2 leitos fechados) para fóra das Desertas, á procura
dos atuns. O mar estava banzeiro e o vento vinha da Ponta (de
S. Lourenço). Arriou-se a pofia (pedra que serve de âncora) a
duas linhas (cêrca de 100 metros) num pesqueiro de esbêço, e
deu-se uma teima para sepuxar maisâterrs. Palavras não etsm
ditas, um bando de gaivotas epureceu numa dança e gritaria que
vinha anunciar os atuns. O mar remexia, ao longe, em sslseiro
(pequena onda que se entrechoca) ouvia-se o r~sfolgar das bi­
chas que vinham a galope e aos mergulhos e fizeram depois um
cêrco. A espuma era côr de môsto d bica do lagar. Aquilo é que
foi umcombate danado. Sentia-se um mau cheiro da agonia. As
bôcas de panela,com a dentuça afiada, deitavam o focinho de fôra
para comerem á vontade e referviam naquele caldeirão pedaços
de atuns já esquartejados.

Foium dia de freims (susto) e de míngua (mísér'a) meslou­
vado seja Deus, que tsmbem quere provar os pobres. Quemdã
r-bem se sabe que,-p6de muito bem tirar.
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